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Casos de malária no Brasil caem 26% no 
primeiro trimestre de 2025

Óbitos tiveram queda de 27% no mesmo período

 Brasil registrou uma 

Oredução de 26,8% nos 
casos  de  ma lá r ia 

contabilizados entre janeiro e 
março deste ano, quando 
foram identificados 25.473 
casos da doença, contra 
34.807 casos no mesmo 
período do ano passado. Os 
dados foram divulgados nesta 
sexta-feira (25) pelo Ministério 
da Saúde em razão do Dia 
Mundial da Malária.
 Segundo a pasta, o 
número de óbitos pela doença 
no país também apresentou 
queda, de 27%, no primeiro no 
período entre 2023 e 2024. 
Foram contabil izadas 43 
mortes no ano passado, frente 
às 63 registradas no ano 
anterior..
 Dados do ministério 
apontam ainda a redução no 
número de casos da doença 
em três das cinco áreas 
especiais de vigilância em 
2024. Nas áreas de garimpo, 
houve queda de 27,5%, e, nas 
de assentamento, de 11%.
 “A separação por áreas 
é  u m a  e s t r a t é g i a  d e 
acompanhamento dos casos, 
uma vez que a malária é uma 
d o e n ç a  d e t e r m i n a d a 
socialmente, ou seja, que 
afeta mais pessoas em áreas 
de maior vulnerabil idade 
social”, informou a pasta.
 O levantamento mostra 
que 99% dos casos da doença 
estão concentrados na região 
amazônica, abrangendo os 
seguintes estados: Acre, 
A m a z o n a s ,  A m a p á , 
Maranhão, Mato Grosso, 

Pará, Rondônia, Roraima e 
Tocantins.

Novas tecnologias
 Em evento na Academia 
Nacional de Medicina, no Rio 
de Janeiro, o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
reforçou o compromisso 
bras i le i ro  de e l iminar  a 
malária e a importância de 
novas  tecno log ias  para 
combater a doença, incluindo 
o uso ampliado de testes 
ráp idos  e  a  adoção  do 
antimalárico tafenoquina.
 “Treinamos quase 3 mil 
profissionais, tratamos mais 
de 7 mil pessoas, e a meta é 
ampliar o acesso em todo o 
país até 2026”, destacou 
Padilha.
 A  t a f e n o q u i n a  é 
classificada pela pasta como 
um medicamento inovador de 
dose única. O fármaco é 
indicado para a cura da 
m a l á r i a  c a u s a d a  p e l o 
Plasmodium vivax, parasita 
responsável por mais de 80% 

dos casos da doença em 
2024.
 O tratamento, de acordo 
com o ministério, reduz os 
casos graves e a mortalidade 
p o r  m a l á r i a  e  j á  f o i 
i m p l e m e n t a d o  e m  4 9 
municípios de seis estados – 
Amazonas, Roraima, Pará, 
Rondônia, Amapá e Acre – e 
em nove Distritos Sanitários 
Indígenas (DSEi).
 A previsão é que, em 
maio, o medicamento será 
implantado na região extra-
amazônica e, em junho, em 
duas áreas do Mato Grosso.
 Ainda segundo a pasta, 
uma versão pediátrica da 
tafenoquina está em processo 
de incorporação junto ao 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), com parecer favorável 
em avaliação inicial feita pela 
C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e 
Incorporação de Tecnologias 
no Sistema Único de Saúde 
(Conitec).
 “A recomendação inicial 

vai à consulta pública nos 
próximos dias e retorna para a 
análise final da comissão.”
 Em relação à vigilância 
epidemiológica, o ministro 
chamou atenção para os 
casos de malária fora da 
Amazônia. “Embora o número 
de casos seja menor fora da 
r e g i ã o  a m a z ô n i c a ,  a 
letalidade é mais alta. Por 
isso, vamos implementar um 
s i s t e m a  d e  v i g i l â n c i a 
específico para os estados 
c o m  r e g i s t r o s  f o r a  d a 
Amazônia. É preciso criar 
alertas e ações direcionadas 
para esses territórios”.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Alex Pazuello/Secom
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Ex-F1 diz que patrocínio milionário segura 
Doohan na Alpine: “Não é bom o bastante”

Na opinião de Ralf Schumacher, ex-piloto de F1 e atualmente comentarista, Jack Doohan não é 
bom o suficiente para a categoria — mas tem um patrocínio milionário que o mantém à frente de 

Franco Colapinto
ack Doohan ainda não 

Jc o n s e g u i u  g e r a r  o 
impacto positivo que 

e s p e r a v a  n a  p r i m e i r a 
temporada como titular da 
Fórmula 1, mas o aspecto 
financeiro pode garantir que o 
australiano siga no grid por 
m a i s  a l g u m  t e m p o . 
Convivendo com a sombra do 
reserva Franco Colapinto 
desde o início do ano, o 
companheiro de Pierre Gasly 
conta com um forte aporte 
para se manter como um dos 
titulares da Alpine, segundo o 
ex-piloto Ralf Schumacher.
 Na visão do alemão, 
Doohan não será trocado pela 
A l p i n e  n e s t e  m o m e n t o 
justamente por injetar uma 
quantidade substancial de 
dinheiro no time, algo em 
torno de € 10 milhões (cerca 
de  R$ 64 ,5  mi lhões  na 
cotação atual). Por outro lado, 
Schumacher ressaltou que o 
comando da equipe está nas 
mãos de Flavio Briatore, 
c o n h e c i d o  p o r  f a z e r 
movimentos incomuns — e 
muitas vezes surpreendentes, 
como a própria contratação do 
argentino.
 “Se o dinheiro não vier 
de Colapinto, acho que ele 
[Doohan] não será trocado em 
um futuro próximo. Porque 
ouvi que Doohan tem um 
patrocínio de € 10 milhões, e 
isso precisaria ser pago de 
alguma forma. Imagino que 

ele vai sobreviver, mas Flavio 
[Briatore] está sempre pronto 
para uma surpresa”, finalizou.
 A o  c o m e n t a r  o 
desempenho de Doohan nas 
p r i m e i r a s  c o r r i d a s , 
Schumacher evitou usar 
palavras fortes, mas deixou 
claro que não vê o australiano 
como uma grande promessa 
para o futuro. Por fim, Ralf 
ainda citou que a comparação 
com Gasly é injusta, já que o 
francês não apenas acumula 
muito mais experiência como 
também recebe mais apoio da 
Alpine internamente.
 “Não quero ser duro 
como Marko foi e dizer que ele 

é um piloto classe C”, disse 
Schumacher. “Ele não é um 
piloto classe C, certamente. 
Ele é bom, mas, na minha 
o p i n i ã o ,  n ã o  é  b o m  o 
suficiente para a F1. Ainda 
está um pouco cedo, e ele tem 
u m  c o m p a n h e i r o  m u i t o 
experiente em Gasly — que 
está adaptado e recebendo 
apoio da equipe”, destacou.
 “É por isso que é um 
pouco duro e injusto. Mas diria 
que, em relação aos outros 
novatos, você vê que ele é 
a l g u é m  q u e  n ã o 
necessar iamente estará 
competindo pelo campeonato 
e m  a l g u m  m o m e n t o ” , 

finalizou.
 C o m  D o o h a n 
novamente na Alp ine,  a 
Fórmula 1 volta de 2 a 4 de 
maio em Miami, primeira 
corrida da temporada 2025 
nos Estados Unidos.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: AFP
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Prévia da inflação de abril fica em 0,43%, 
puxada pelos alimentos
Altas do tomate e do café pressionaram IPCA-15

 prévia da inflação oficial 

Aregistrou 0,43% em abril, 
p r e s s i o n a d a  p e l o s 

preços dos alimentos e itens de 
saúde. O resultado, apurado 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), representa desaceleração 
em relação a março, quando 
ficou em 0,64%.
 Em 12 meses, o índice 
soma 5,49%. Em abril do ano 
passado, o IPCA-15 marcou 
0,21%.
 O s  d a d o s  f o r a m 
divulgados nesta sexta-feira 
(25) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
 D o s  n o v e  g r u p o s 
pesquisados pelo IBGE, oito 
apresentam alta, com destaque 
para  o  de  a l imentação  e 
bebidas, que acelerou de 1,09% 
para 1,14% na passagem de 
março para abril, respondendo 
por 0,25 ponto percentual do 
IPCA-15 deste mês.
 O grupo saúde e cuidados 
pessoais passou de inflação de 
0,35% para 0,96% no mesmo 
período. Os dois grupamentos 
juntos representam 88% da 
prévia de inflação do mês.

Confira a variação e os 
impactos dos grupos na 

prévia da inflação de abril:
- Alimentação e bebidas: 1,14% 
(0,25 ponto percentual)
- Saúde e cuidados pessoais: 
0,96% (0,13)
- Despesas pessoais: 0,53% 
(0,06)
- Vestuário: 0,76% (0,04)
- Comunicação: 0,52% (0,02)
- Artigos de residência: 0,37% 

(0,01)
- Habitação: 0,09% (0,01)
- Educação: 0,06%, (0)
- Transportes: -0,44% (-0,09)

Alimentos e saúde
 No grupo alimentos e 
bebidas, a alimentação no 
domicílio, que tinha subido 
1,25% em março, passou para 
alta de 1,29% em abril. As 
maiores pressões vieram do 
tomate (32,67%), café moído 
(6,73%) e do leite longa vida 
(2,44%).
 Já a alimentação fora do 
dom ic í l i o  sub iu  ( 0 ,77%) , 
aceleração ante março, quando 
tinha ficado 0,66% mais alta. Os 
impactos principais em abril 
vieram do lanche (1,23%) e da 
refeição (0,50%).
 O grupo saúde e cuidados 
pessoais teve forte influência 
dos i tens higiene pessoal 
( 1 , 5 1 % )  e  p r o d u t o s 
farmacêuticos (1,04%). No fim 
de março, o governo autorizou o 
reajuste de até 5,09% nos 

preços dos medicamentos. Os 
planos de saúde encareceram 
0,57%.

Transportes
 Os transportes, único 
grupo que teve deflação (queda 
de preços) entre as prévias de 
março e abril, foi influenciado 
pelo preço das passagens 
aéreas, que recuaram 14,38%, 
representando alívio de 0,11 
ponto percentual no IPCA-15. 
Esse fo i  o maior  impacto 
negativo de todo o índice.
 Os combustíveis também 
representaram um refresco para 
o bolso dos brasileiros, com 
redução média de 0,38% nos 
p r e ç o s .  H o u v e  v a r i a ç ã o 
negativa do etanol (0,95%), gás 
veicular (0,71%), óleo diesel 
(0,64%) e gasolina (0,29%).

Prévia x IPCA
 O  I P C A - 1 5  t e m 
b a s i c a m e n t e  a  m e s m a 
m e t o d o l o g i a  d o  I P C A ,  a 
chamada inflação oficial, que 
serve de base para a política de 

meta de inflação do governo: 3% 
em 12 meses, com margem de 
t o l e r â n c i a  d e  1 , 5  p o n t o 
percentual para mais ou para 
menos. 
 A d i fe rença  es tá  no 
período de coleta de preços e na 
abrangência geográfica. Na 
prévia, a pesquisa é feita e 
divulgada antes mesmo de 
acabar o mês de referência. Em 
relação à divulgação atual, o 
período de coleta foi de 18 de 
março a 14 de abril.
 Ambos os índices levam 
em consideração uma cesta de 
produtos e  serv iços para 
famílias com rendimentos entre 
um e 40 salários mínimos. 
Atualmente o mínimo é de R$ 
1.518.
 O IPCA-15 coleta preços 
em 11 localidades do país (as 
regiões metropolitanas do Rio 
de Janeiro, de Porto Alegre, Belo 
Horizonte, do Recife, de São 
Pau lo ,  Be lém,  For ta leza , 
Salvador e Curitiba, além de 
Brasília e Goiânia.); e o IPCA, 16 
local idades ( inclui Vitór ia, 
Campo Grande, Rio Branco, 
São Luís e Aracaju). O IPCA 
cheio de abril será divulgado em 
9 de maio.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Valter Campanato/Agência 

Brasil
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